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19 de maio - 1ª Comunhão - 10h00  
25 de maio - Festa Medieval - 15h00 -  
                      Entrada Livre  
25 de maio - Festa do Credo - 18h30 -  
                     5º Ano catequese  
25 e 26 de maio - Banco Alimentar                       
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Folha Dominical da Paróquia 
de Nossa Senhora do Viso 

       Foi assim que o Papa Francisco se dirigiu a Maria no recente 13 de maio: “Maria, Vir-
gem de Fátima, temos a certeza que cada um de nós é precioso aos teus olhos e que nada 
te é desconhecido de tudo o que habita os nossos corações. Guarda a nossa vida entre os 
teus braços, guia todos nós no caminho da santidade”. 
Fátima esteve no coração dos últimos Papas, quer nas 
suas deslocações, quer nas suas mensagens. Vejamos: 
Pio XII, a 31 de outubro de 1942, consagrou o mundo ao 
Imaculado Coração de Maria, em plena II Guerra Mundial. 
Paulo VI quis vir pessoalmente a Fátima, como peregrino, 
a 13 de maio de 1967. Além da homilia na Missa do 13 de 
maio, no 50.º aniversário das Aparições, Paulo VI teve 
outras seis intervenções. 
João Paulo II, que a 13 de maio de 1981 tinha sido atingi-
do a tiro na Praça de São Pedro, num atentado contra a 
sua vida, veio à Cova da Iria um ano depois, agradecer 
publicamente a intercessão de Nossa Senhora de Fátima 
na sua recuperação. 
O Papa polaco voltou a Fátima nove anos depois: a 12 e 13 maio de 1991. João Paulo II 
desde a Cova da Iria, enviou uma Carta aos bispos católicos da Europa, que preparavam 
uma assembleia especial do Sínodo dos Bispos, dedicada ao Velho Continente. 
A 12 e 13 maio de 2000, já com a saúde debilitada, João Paulo II regressou a Portugal, para 
presidir à beatificação dos pastorinhos Francisco e Jacinta Marto. Na mesma ocasião deu-se 
o anúncio da publicação da terceira parte do chamado “Segredo de Fátima”. 
Bento XVI visitou a Cova da Iria em 12 a 13 de maio de 2010, para assinalar o décimo ani-
versário da beatificação de Francisco e Jacinta Marto. 
Em 2017, o Papa Francisco esteve em Fátima nas celebrações do centenário das apari-
ções, onde a 13 de maio canonizou os dois mais jovens pastorinhos, Francisco e Jacinta 
Marto. E foi assim que dias antes das celebrações de Fátima, ele se referiu à virgem Maria: 
“Os nossos pensamentos vão para a nossa mãe celestial, que celebraremos amanhã, 13 de 
maio, com o nome de Nossa Senhora de Fátima. Confiamo-nos a ela, para continuar a nos-
sa jornada com alegria e generosidade”. 

OS PENSAMENTOS VÃO PARA A NOSSA MÃE 

MARIA, VIRGEM DE FÁTIMA 



  V DOMINGO de Páscoa - C -  19 de maio 

                      Evangelho de Nosso Senhor Jesus Cristo segundo São João 
 
Quando Judas saiu do Cenáculo, disse Jesus aos 
seus discípulos: 
«Agora foi glorificado o Filho do homem e Deus foi 
glorificado n’Ele. Se Deus foi glorificado n’Ele, 
Deus também O glorificará em Si mesmo e glorificá
-l’O-á sem demora. 
Meus filhos, é por pouco tempo que ainda estou 
convosco. 
Dou-vos um mandamento novo: 
que vos ameis uns aos outros. Como Eu vos amei, 
amai-vos também uns aos outros. 
Nisto conhecerão todos que sois meus discípulos: 
se vos amardes uns aos outros». 
                                                                                           Palavra da salvação. 

 
O Banco Alimentar Contra a Fome vai reali-

zar nos próximos 
dias 25 e 26 de 
Maio, mais uma 
Campanha de 
Recolha de ali-
mentos nos super-
mercados do nos-
so distrito. 
Graças à genero-
sidade de muitas 
pessoas o Banco 
Alimentar Contra a 

Fome de Viseu, está neste momento a con-
tribuir todos os dias com alimentos para 107 
Instituições de Solidariedade Social do Dis-
trito, muitas das quais Centros Sociais 
Paroquiais e Conferências de S. Vicente de 
Paulo, que os entregam a mais de 7.400 
pessoas necessitadas. 

Oração 

 

Envolve e enche-nos com o Teu amor 
- o que trazes do Céu- 
toda a nossa comunidade cristã. 
Abre-nos os olhos ao mistério do amor 
que Te liga ao Pai e ao Espírito. 
Ensina-nos a amar-nos como Tu 
amas. 
Como ama o Pai, 
como ama o Espírito de amor. 
Abre-nos os olhos ao mistério da Tua 
cruz que Te levou a amar com  o amor 
maior, 
Até dar a vida pelos Teus amigos. 
Ensina-nos a amar até dar a nossa 
vida, como Tu, pelos nossos irmãos. 
 

Reconhecer Jesus…. 

Como Tu é o sinal distintivo dos cristãos. 
O que nos caracteriza não é a oração, o 
serviço aos pobres, a ascese, aspetos 
fundamentais da nossa vida que condividi-
mos com os seguidores de todas as reli-
giões. É a reciprocidade do amor que nos 
qualifica como cristãos.  
Assim aparece, desde o seu início, a 
comunidade: um só coração e uma só 
alma e gozavam da estima de todo o 
povo. 
Um só Pai e nós todos irmãos, prontos a 
perdoar-nos uns aos outros, a levar os 
pesos uns dos outros, a estimar-nos reci-
procamente, a rezar uns pelos outos, a 
servir-nos uns aos outros. O amor que vai 
e que vem, capaz de animar toda a nossa 
atividade e de criar comunhão. 
O Senhor pede 
que o amor e a 
fraternidade sejam 
de tal maneira 
intensos que 
sejam capazes de 
ser percebidos e 
reconhecidos pelos outros. A reciprocida-
de do amor não pode permanecer apenas 
entre nós: deve alargar-se e inundar as 
realidades que nos envolvem, os indiví-
duos, os grupos, as estruturas sociais e 
civis. 
O amor recíproco deveria ser o sinal dis-
tintivo não só dos cristãos, mas da huma-
nidade inteira, transformada em Reino de 
Deus. Esta é a nossa missão, a atuação 
do sonho de Jesus: que todos sejam um. 
Jesus trouxe-nos a vida do Céu. Ensinou-
nos a viver na terra como se vive no Céu, 
porque quer fazer da terra o Céu. 

Podemos oferecer-nos, para sermos seus 
companheiros no caminho da vida, em busca 
da paz que Jesus dá. Foi isso que fez M. Pia 
com os seus amigos que, numa pequena 
aldeia do sul de Itália, se dedicam a ajudar os 
migrantes, de cujos rostos transparecem 
histórias de dor, de guerra, de violências 
sofridas.  
«O que é que eu procuro?», confidencia M. 
Pia. «É Jesus que dá sentido à minha vida e 
sei que posso reconhecê-lo e encontrar-me 
com Ele, especialmente nos irmãos mais 
feridos. Por intermédio da nossa associação, 
oferecemos cursos de língua italiana e ajuda-
mo-los na procura de casa e trabalho, indo 
ao encontro das suas necessidades mate-
riais. Perguntámos se precisavam também 
de apoio espiritual e esta proposta foi recebi-
da com alegria pelas mulheres ortodoxas da 
escola de italiano. A um centro de acolhimen-
to para imigrantes chegaram também cris-
tãos da Igreja Evangélica Batista. De acordo 
com o pastor batista, organizámo-nos para 
os acompanhar, aos domingos, ao local de 
culto que fica a vários quilómetros daqui. Por 
este amor concreto entre cristãos, nasceu 
uma amizade 
que se consoli-
dou também 
através de 
encontros cultu-
rais, mesas-
redondas e 
concertos. Des-
cobrimo-nos como um “povo” que procura e 
encontra percursos de unidade na diversida-
de, para testemunhar o Reino de Deus». 

Nas Tuas mãos 
  Palavra de Vida 


